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RESUMO  

 



 

 

 

 O uso de plantas medicinais para fins terapêuticos é de conhecimento popular há  

séculos. No Brasil, a fitoterapia foi institucionalizada pela Portaria 971 e pelo Decreto  

5.813, que regulamentam a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares  

e a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos. O município de Canindé de  

São Francisco possui uma grande diversidade de plantas medicinais, mas vale ressaltar  

que a localidade enfrenta um cenário de escassez em termos de serviços de saúde, pois  

aproximadamente 66% da população não tem acesso a um sistema de saúde de  

qualidade. Diante disso, os alunos do Centro de Excelência Dom Juvêncio de Brito  

desenvolveram um projeto com o objetivo de popularizar o uso seguro da fitoterapia,  

resgatando os costumes transmitidos pelos antepassados, caracterizando as plantas e  

transmitindo o conhecimento científico à comunidade. Nesse contexto, há uma carência  

de estudos que explorem o conhecimento tradicional sobre botânica medicinal. Esta  

pesquisa teve início com uma análise bibliográfica e documental. Optamos por uma  

abordagem qualitativa nesse projeto, com o objetivo de converter o conhecimento  

popular em ferramentas úteis para a comunidade, buscando uma melhor qualidade de  

vida para os indivíduos. Percebemos que essa iniciativa poderia ter um impacto  

significativo na sociedade. Além disso, vale ressaltar que o projeto contribui para o  

alcance dos ODS 3, 10, 11 e 17 propostos pela Organização das Nações Unidas (ONU). 

 

Palavras-chave: Plantas medicinais, fitoterapia, biodiversidade, conhecimento popular, saúde 

pública, educação em saúde e objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um dos países que pode contribuir significativamente para o  

desenvolvimento da fitoterapia, pois possui uma grande biodiversidade e riqueza de  

solos em quase todo o seu território, com uma imensa variedade de plantas medicinais  

(Brandão et al., 2006). É também o país com a maior biodiversidade, entre 15% e 20%  

do total mundial. A Organização Mundial da Saúde (OMS) incentiva a sociedade  

brasileira a utilizar produtos naturais, especialmente a população de baixa renda, que  

tem acesso mais restrito aos medicamentos sintéticos (Brasil, 2006). 

O uso de plantas medicinais para fins profiláticos, curativos, paliativos ou de  

diagnóstico só foi oficialmente reconhecido pela OMS em 1978. As plantas medicinais  

tornaram-se uma ferramenta importante na assistência farmacêutica, razão pela qual a  

OMS publicou várias resoluções com o objetivo de expressar a posição da organização  

sobre a necessidade de valorizar o uso desses medicamentos na assistência à saúde,  

especialmente na atenção primária (Brasil, 2006). O estudo das ervas medicinais ainda é  

incipiente no Brasil, já que pouco mais de 2% das florestas brasileiras foram exploradas  

por cientistas, enquanto somente na Amazônia existem mais de 80.000 espécies. 

Com base na pesquisa realizada, observa-se que as plantas medicinais no Brasil  

muitas vezes aparecem como uma alternativa para parte da população, especialmente a  

de baixa renda, devido a vários fatores, entre eles o alto custo dos medicamentos  

industrializados e o acesso restrito ao sistema de saúde. Intervir no contexto em que  

essas comunidades se encontram e contribuir para os Objetivos de Desenvolvimento  

Sustentável (ODS) 3 (saúde e bem-estar - garantir uma vida saudável e promover o  

bem-estar para todos, em todas as idades), 10 (reduzir as desigualdades - reduzir as  

desigualdades dentro dos países e entre eles), 11 (cidades e comunidades sustentáveis -  

tornar as cidades e os assentamentos humanos mais inclusivos, seguros, resilientes e  

sustentáveis) e 17 (parcerias e meios de implementação - focar na cooperação e nos  

meios de implementação), a fitoterapia surge como um valioso aliado na solução desse  

problema. Reconhecida como uma das 29 práticas integrativas da Política Nacional, a  

fitoterapia representa uma contribuição significativa do reino vegetal para os cuidados  

com a saúde. 

As vantagens do uso de fitoterápicos relatadas pelos participantes estão  

relacionadas à sua eficácia, ao baixo custo e à promoção de hábitos de vida saudáveis.  
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Os medicamentos fitoterápicos produzem mudanças significativas na vida de seus  

pacientes usuários e contribuem para a melhoria da qualidade de vida se utilizadas 

corretamente  

(BRUNING et al., 2012). Diante disso, o projeto visa caracterizar as plantas medicinais,  

reavivar os costumes transmitidos pelos antepassados, desenvolver material educativo  

para orientar sobre o uso seguro das plantas medicinais e repassar o conhecimento  

científico à comunidade. Dessa forma, o avanço e a popularização do uso de plantas  

medicinais podem se configurar como uma estratégia essencial para mitigar as  

disparidades regionais no interior de Sergipe, proporcionando uma oportunidade  

indispensável para a integração socioeconômica das comunidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 JUSTIFICATIVA  

 

O conhecimento de plantas medicinais representa, muitas vezes, o único recurso  

terapêutico disponível para muitas comunidades e grupos étnicos, e o uso dessas plantas  

no tratamento de enfermidades é tão antigo quanto a própria espécie humana (MACIEL,  

PINTO, VEIGA JR, 2001). Atualmente, cerca de 82% da população brasileira utiliza  

produtos à base de plantas medicinais para cuidados com a saúde, seja por meio do  

conhecimento tradicional presente em comunidades indígenas, quilombolas e outros  

grupos tradicionais, seja pelo uso popular transmitido oralmente por gerações. 

Este estudo mostra que, em muitas regiões do Brasil, as plantas medicinais  

surgiram como uma alternativa viável para segmentos da população, especialmente  

aqueles em situação de vulnerabilidade econômica. Isso se deve, em parte, ao alto custo  
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dos medicamentos industrializados e à dificuldade de acesso a um sistema de saúde de  

qualidade. Nesse contexto, o município de Canindé de São Francisco, no noroeste do  

estado de Sergipe, destaca-se pela riqueza de sua flora medicinal, proporcionando um  

ambiente ideal para a pesquisa e o estudo das propriedades de suas plantas medicinais 

propriedades terapêuticas das plantas locais. Além disso, a promoção da medicina  

herbal de forma segura pode capacitar a comunidade, incentivando a adoção de práticas  

de saúde mais acessíveis e sustentáveis. Assim, esta pesquisa não apenas aprimora o  

conhecimento tradicional, mas também contribui para a preservação da biodiversidade e  

o fortalecimento das práticas de saúde locais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 OBJETIVOS  

 

3.1 Objetivo geral  

 

Desenvolver e ampliar o conhecimento sobre fitoterapia, associando informações  
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populares e científicas sobre a MP, gerando assim uma saúde mais sustentável,  

ecológica e inclusiva. 

 

3.2 Objetivos específicos  

 

● Caracterizar as plantas medicinais. 

● Elaborar matérias educativos para orientar o uso correto das plantas medicinas. 

● Transforma o saber popular em conhecimento cientifico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 METODOLOGIA  

 

No âmbito deste estudo, o projeto foi desenvolvido através de um pesquisa bibliográfica 

sobre plantas medicinais e um estudo experimental que envolveu a criação de oficinas, 

cartilhas e folhetos destinados a divulgar o conhecimento sobre flora medicinal. O 

desenvolvimento ocorreu através de um abordagem multidisciplinar que abrangeu as 

áreas de quimica, biologia, geografia, português e matemática, com o objetivo de divulgar 
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a fitoterapia e buscar utilizar espécies típicas como foco de pesquisa, ao mesmo tempo 

em que busca entender um problema municipal, o sistema de saúde. 

A fase inicial consistiu na utilização de um estudo quantitativo prévio sobre o uso de 

plantas medicinais no alto sertão sergipano (realizado na fase projeto anterior), o que 

permitiu a seleção criteriosa de espécies para o investigação, incluindo sambacaitá, capim 

santo, erva cidreira, lesma, hortelä, româ dipirona, alecrim, camomila, boldo, mulungu, 

canela, erva doze, gengibre, espinheira 

 

papai noel, barbatimão e pata de vaca. Na etapa seguinte, foi realizado um delineamento 

experimental baseado em uma revisão bibliográfica, com o objetivo de encontrar 

informações sobre os efeitos terapêuticos da 

 

a espécie selecionada. 

 

Posteriormente, na terceira fase do processo, durante a fase de produção, Surgiram 

questões pertinentes, como as abordagens de produção e os elementos que Eles seriam 

disponibilizados para a comunidade. As ideias foram concebidas, implementadas e 

meticulosamente avaliados quanto à sua viabilidade e benefício potencial para o 

comunidade, priorizando ações conduzidas pela comunidade para garantir uma 

intervenção eficaz e significativa. 

 

Desta forma, foram desenvolvidos produtos tangiveis e recursos educacionais, que vão 

desde 

 

desenvolvendo um folheto sobre fitoterapia até a criação de um panfleto informativo. 

Também foram organizados workshops práticos e foi desenvolvido um site site com 

caracteristicas de uma enciclopédia botânica virtual. 

 

Quanto à produção de produtos em andamento, caracteriza-se pela distribuição de 

exemplares do folheto, uma amostra visual do site em construção e panfleto, e iniciativas 

comunitárias, incluindo oficinas e conferências, através das quais a informação é 

disseminada com base na fundação 
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teoria do projeto. 

 

As ações no terreno visam sensibilizar, ensinar e popularizar o uso consciente da 

fitoterapia. Está dividido em dois modelos: palestras, oficinas, porta a porta e ações na 

feira livre. 

 

• As palestras são ministradas em sessão única com os seguintes conteúdos: 

INTRODUÇÃO, CUIDADOS A TOMAR, O QUE CONSULTAR ANTES USO DE 

PLANTAS, DESBONILIZAÇÃO DA CARTA E DIVULGAÇÃO 

DA WEB 

 

• As oficinas, por sua vez, são fragmentadas em diferentes momentos e são realizadas em 

lugares específicos. Eles cobrem conteúdos diversos, desde mostrar o conceito até mesmo 

como cultivar plantas. Eles são desenvolvidos como uma forma de explicar cada capitulo 

do livreto e como ele pode ser usado em casa. 

 

• As ações porta a porta concentram-se na distribuição da brochura e na explicação 

resumidamente o projeto, bem como responder perguntas sobre o conteúdo do folheto 

 

Na feira livre o objetivo é conhecer a situação local, distribuir o folheto e divulgar as 

atividades do projeto. 

 

A primeira edição da brochura baseia-se em pesquisas realizadas pela 

 

projeto e está dividido em capítulos: 

 

1. FITOTERAPIA: um conceito para facilitar sua vida; 

 

2. PLANTAS: como devem ser cultivadas corretamente; 

 

3. PRIMEIRO: o que você deve fazer antes de utilizar qualquer planta para fins 

medicinais; 
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4. COMO USAR: instruções sobre como usar as plantas para medicinal - seleção de 

espécies. 

 

O folheto contém conteúdo sobre plantas medicinais, fitoterapia e como 

 

use-os com segurança. Além disso, um questionário de aceitação foi desenvolvido para 

sabe o que pode ser melhorado e contém perguntas como as seguintes 

 

• O QUE VOCÊ ACHOU DAS ILUSTRAÇÕES (IMAGENS) DO FOLHETO? 

 

• O QUE VOCÊ ACHA DO CONTEÚDO? ESTA CLARO? 

 

• O QUE VOCÊ ACHOU DO CAPÍTULO SOBRE PLANTAS? MEDICINAL? 

 

• VOCE ACHA QUE O FOLHETO TE AJUDOU OU VAI AJUDA-LO USA PLANTAS 

MEDICINAIS? 

 

• VOCÊ MUDOU ALGUMA COISA? VOCÊ TEM MAIS ALGO A DIZER? 

 

A segunda edição da brochura baseia-se em pesquisas realizadas pelo projeto e está 

dividido em capítulos: 

 

1. Introdução ao uso de plantas medicinais; 

 

2. Como montar uma horta medicinal em casa; 

 

3. Como usar plantas em casa 

 

O objetivo destas atividades não é apenas compartilhar conhecimento, mas também 

sensibilizar e envolver a comunidade. O objetivo é garantir credibilidade e relevância das 

atividades fundamentando as informações em uma base teórica sólida, com a fim de gerar 

um impacto significativo e duradouro na comunidade envolvida. 
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Aplicar os resultados da metodologia adotada e devolver o estudo ao comunidade, foram 

desenvolvidos três produtos essenciais: dois folhetos (Anexos III, IV) sobre plantas 

medicinais e fitoterapia, e o site Enciclopédia Virtual Botânica (EVB), acessivel em 

https://farmasertao.wixsite.com/farma serto/members Exposição V VI VII,VII 

https://drive.google.com/drive/folders/1LHP4kHU5dGfYPRCKh8L0yH_0kU7LPjE2?u 

 

A primeira edição do panfleto foi amplamente distribuida, com um total de 1.930 

exemplares exemplares disponíveis em formato fisico e digital. Distribuição atingiu três 

estados Brasileiros: Sergipe, Alagoas e Bahia, abrangendo cidades como Canindé de São 

Francisco (786 pessoas), Poço Redondo e suas aldeias (538 pessoas), Nossa Senhora da 

Glória (3 pessoas), Monte Alegre (206 pessoas), Aracaju (4 pessoas). Piranhas/AL (90 

pessoas), Porto da Folha (93 pessoas), Nossa Senhora Aparecida (6 pessoas) e Locais na 

Bahia (3 pessoas). A divulgação gerou 710 respostas (Anexo IX, XII, XIII, XXIV) ao 

questionário de aceitação, com participantes de diversas idades (de 13 a 70 anos) e de 

ambos os sexos, provenientes da zona urbana e rural. O impacto indireta é estimada em 

cerca de 5,7 mil pessoas, dado o efeito multiplicador do boca a boca boca. 

 

Os comentários obtidos revelaram que 50% dos entrevistados elogiaram o qualidade das 

ilustrações do folheto, enquanto 48% consideraram que o conteúdo Foi muito informativo 

e fácil de entender. Além disso, 52% destacaram a utilidade do capitulo dedicado às 

plantas, e 66% afirmaram que a cartilha seria valiosa para o uso de plantas medicinais, o 

que destaca a sua relevância na promoção fitoterapia. Comentários positivos como A 

brochura é muito interessante e muito completa, o que facilita a compreensão do seu 

conteúdo mostram a eficácia das iniciativas e aceitação positiva do material. 

 

Além disso, foi distribuído um código QR fisico para acesso ao site, que inclui uma página 

inicial, artigos e informações de contato, com o objetivo de Expanda o alcance e envolva 

mais comunidades. A segunda edição da brochura já está disponivel virtualmente, embora 

ainda não distribuido fisicamente. 
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5 RESULTADOS OBTIDOS 

 

Aplicar os resultados da metodologia adotada e devolver o estudo ao comunidade, foram 

desenvolvidos três produtos essenciais: dois folhetos (Anexos III, IV) sobre plantas 

medicinais e fitoterapia, e o site Enciclopédia Virtual Botânica (EVB), acessivel em 

https://farmasertao.wixsite.com/farma serto/members Exposição V VI VII,VII 

https://drive.google.com/drive/folders/1LHP4kHU5dGfYPRCKh8L0yH_0kU7LPjE2?u 

 

A primeira edição do panfleto foi amplamente distribuida, com um total de 1.930 

exemplares exemplares disponíveis em formato fisico e digital. Distribuição atingiu três 

estados Brasileiros: Sergipe, Alagoas e Bahia, abrangendo cidades como Canindé de São 

Francisco (786 pessoas), Poço Redondo e suas aldeias (538 pessoas), Nossa Senhora da 

Glória (3 pessoas), Monte Alegre (206 pessoas), Aracaju (4 pessoas). Piranhas/AL (90 

pessoas), Porto da Folha (93 pessoas), Nossa Senhora Aparecida (6 pessoas) e Locais na 

Bahia (3 pessoas). A divulgação gerou 710 respostas (Anexo IX, XII, XIII, XXIV) ao 

questionário de aceitação, com participantes de diversas idades (de 13 a 70 anos) e de 

ambos os sexos, provenientes da zona urbana e rural. O impacto indireta é estimada em 

cerca de 5,7 mil pessoas, dado o efeito multiplicador do boca a boca boca. 

 

Os comentários obtidos revelaram que 50% dos entrevistados elogiaram o qualidade das 

ilustrações do folheto, enquanto 48% consideraram que o conteúdo Foi muito informativo 

e fácil de entender. Além disso, 52% destacaram a utilidade do capitulo dedicado às 

plantas, e 66% afirmaram que a cartilha seria valiosa para o uso de plantas medicinais, o 

que destaca a sua relevância na promoção fitoterapia. Comentários positivos como A 

brochura é muito interessante e muito completa, o que facilita a compreensão do seu 

conteúdo mostram a eficácia das iniciativas e aceitação positiva do material. 

 

Além disso, foi distribuído um código QR fisico para acesso ao site, que inclui uma página 

inicial, artigos e informações de contato, com o objetivo de Expanda o alcance e envolva 

mais comunidades. A segunda edição da brochura já está disponivel virtualmente, embora 

ainda não distribuido fisicamente. 
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Essas iniciativas visam divulgar informações relevantes sobre litoterapia de forma 

acessivel. e abrangente, incentivando o envolvimento da comunidade e a conscientização 

sobre esta prática terapéutica. 

 

É importante ressaltar que a divulgação da fitoterapia é extremamente importante para 

todos os grupos municipais, além de servir para reavivar práticas tradições tradicionais 

que foram transmitidas de geração em geração e têm um importante valor cultural para 

muitas famílias. Devido à falta de infraestrutura e financiamento apropriado, foi dada 

prioridade às ações comunitárias, com o objetivo de divulgar informações de forma 

precisa e acessível. Estas iniciativas, de carácter permanente No curto prazo, visam 

beneficiar a população de forma ampla e inclusiva. 

 

Observou-se que as plantas utilizadas pela comunidade e na produção de As ervas 

medicinais apresentam propriedades farmacológicas comprovadas, o que justifica a sua 

inclusão na brochura e disponibilização de informação detalhada no site. De Dessa forma, 

as pessoas têm acesso a evidências científicas que corroboram a conhecimento popular 

sobre essas plantas medicinais. Por fim, as oficinas e As conferências realizadas na 

comunidade têm sido produtivas e esperamos que continuem a proporcionar benefícios 

importantes à saúde da população. 

 

6 CONCLUSÕES OU CONSEIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após análise exaustiva, fica claro que a fitoterapia está emergindo como uma aliado 

valioso para a sociedade como um todo, ao oferecer um ambiente integrador e amplo 

escopo. Não só oferece benefícios à saúde de forma acessível e económica, mas também 

se apresenta como uma opção sustentável para o meio ambiente. As plantas cultivadas 

localmente possuem propriedades farmacológicas, o que mostra destaca a importância 

de sua caracterização para revelar seu potencial terapêutico. 

 

Ao final das análises, ficou daro que a fitoterapia desempenha um papel importante na 

promoção da saúde de forma integral. Além disso, sua prática é alinhada com três dos 

17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecidos pelo Organização 

das Nações Unidas (ONU), que são, respectivamente, os órgãos de saúde e bem-estar, 
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cidades e comunidades sustentáveis, alianças e meios de implementação. Por meio de 

oficinas é possível difundir o uso seguro da fitoterapia, fortalecendo sua integração na 

comunidade. 

A iniciativa Farma-Sertão tem potencial significativo além dos limites deste estudo. Os 

próximos passos incluem a implementação de novos intervenções no municipio e 

investimento em estudos adicionais. No futuro, com com o apoio da administração 

municipal de Canindé de São Francisco/SE, pretende-se estabelecer uma farmácia viva 

nos centros de saúde, que ofereça à população acesso a plantas medicinais em diversas 

formas, além de disponibilizar um site e um folheto informativo. Estas medidas visam 

melhorar a qualidade de vida de uma forma ecologicamente sustentável e promover a 

divulgação da ciência na comunidade. É claro que combinando a biodiversidade 

brasileira com a ciência podemos promover inovação farmacêutica no Brasil, segundo o 

Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais (CNPEM). 
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APÊNDICE 1     OU ANEXO 1 

 

De acordo com a norma NBR 14724 de dezembro de 2011, a diferença crucial entre 

Anexo e Apêndice é que o Anexo é um texto ou documento não elaborado pelo autor do 

Trabalho pode ser Artigo, TCC, Monografia, Tese, etc. Já o Apêndice é um texto ou 

documento elaborado pelo autor. Assim, finalize seu relatório inserindo anexos e/ou 

apêndices do trabalho desenvolvido. Ressaltamos que não são todas as pesquisas que 

possuem apêndices ou anexos.  

 

 

 

 


